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CIUA O CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE / .OS CO!::!. 

SELHOS LOCAIS DE SAÚDE E Oi~ OUTRAS PROVI -

Dt;NCIAS. 

O Povo do Município de João Monlevade, por 

seus representantes legais, aprova e eu, Prefeito Municipal 

sanciono a seguinte Lei: 

Art. 19 - Fica criado o Conselho Municipal 

do Saóde, conforme inciso IV do art. 93 da Lei Org&nica do Muni 

cípio de João Monlevade. 

Art. 22 - o Conselho Municipal de Saúde é 

um 6rgâo permanente, de caráter deliberativo e composição pari­

tária, que terá como principal responsabilidade garantir a par­

ticipaçâo da sociedade na elaboração de políticas, na definição 

de estratégias de implementação e no controle das atividades mrn 

impacto sobre a sa6de. 

Parágrafo único - o Conselho Municipal d0 

S.J.Úck~ l:c,r6 a::> so9uintos atribuições: 

a) estabelecer crit~rios sobre a necessirla 

de Jc contrataç3o ou rescisão de contrato ou conv~nio com o po­

der público; 

b) participar do planejamento e fiscalizar 

êl ap1-i.c;_1ç<lo ào::~, recursos do Fundo Municipal de Saúcio; 

e) sugerir medidas que visem o aperfeiçoa­

mento das açoes e serviços de saúde, incluindo a avaliação e 

proposição de uma política de recursos humanos para a área de 

saúde no âmbito do SUS no município; 

d) promover e coordenar a atuação da Divi­

sao de Vigilância Sanitária do Órgão Municipal de Saúde; 
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e) promover seminários e 

de assuntos relativos à saúde; 

f) participar e avaliar, conjuntamente com 

outros Órgãos afins, do controle dos agravos ao meio ambiente 

gue tenham repercussão na saúde humana; 

g) opinar sobre projetos de lei, leis, de­

cretos ou guaisguer outros atos referentes às atividades, do Ór 

gão Municipal de Saúde; 

h) elaborar e aprovar o seu Regimento InteE 

no a partir de sua instalação, nele estabelecendo rotina de tr~ 

balho, prioridades de atuação, assim como a forma de atendimen­

to e cooperação com entidades, organismos e instituições; 

i) manifestar-se, no âmbito de sua competên 

eia, sobre questões em que for omissa esta lei; 

j) convocar, no mínimo uma vc z a cada do:i s 

anos, u Conferência Mt.nücipal de Saúde para defj_nição cla:J d.Lre­

tri:c;cs que vão nortear o Plano Municipal de Saúde; 

1) ªl'ffOvar, acompanhar 8 controlar 
~ 

8XCCl1Ç2ü 

do Plano Municipal d.e Saúde e propor, quando se fize:c· necessá -

rio, novas diretrizes mtulicipais de saúde à Coni'erÔEcia I11un.ici-

·· · -L ·1 -, ''· ·· ',·j • P--L l .U uJLlu.C , 

m) articular-se com organismos afins e ins 

Litu:i çÕcs, bu.scando acompanhar o d.csenvol vlmento das polÍ ticas 

cle smÍd.e à n{vel nacional, estadual e regional que possam vir a 

interferir na pol{tica municipal de saúde. 

Art. 3º - O Concelho Nlunic..:ipal <lc Su.LÂ.élc te-
, 

ra o seu presidente eleito entre seus membros efetivos, respei-

tado o disposto no art. 93, inciso IV, da Lei Orgânica Munici -

pal. 

§ lº - Nos impedimentos legais e evcntuai~OJ 

do mesmo, 
' , A 

asmmura a presidencia do Conselho o Vice-I1ro.:ü(lcntí_:, 

observado o que dispõe o art.~3, incico IV da. I,u:L. 
,-.. ..... . 
U :;: 1 ~!) .. 1IJ.:.L C ~]. 
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§ 2º - Entende-se por profissional quaYL/i' l 
c:u1o :na 

, 
arca os ~ins deota lei, aquela que ti 

vor curso superior completo na área de saúde, com prioridade 

para os formados em medicina, farmácia, bioquimica, odontolo 

gia ou veterinária. 

Art. 4º - O Conselho Municipal de Saúde, 

terá a seguinte composição: 

a) Lr0:::; ::.icxLo:..; ele :..;cu~J mcrn1iros rc1n·c:~;cn La_'.l 

do os usuários do serviço de saúde, sendo estes, eleitos entre 

os Membros da sociedade _civil organizada, q_uando da eleição dos 

Conselhos Locais, por região da cidade, conforme especificB.çiio 

contida no anexo I, parte integrante desta lei, garantindo-se 

dois representantes do Movimento Sindical e um representante 

da União das Associações dos Moradores de João Monlevade; 

b) um sexto dos profissionais de saúde es­

colhiclos cm eleição promovida pelos conselhos regionais elas á­

reas (lo saúde com representação no Município; 

c) wn sexto do Poder PÚblico Mur1icipal; 

cl) wn Dexto dos IffesLacloreo de serviço; 

Parágrafo Único - Para os efeitos desta 

lei ontcnde-se como sociedade civil organizada, as Associações 

de Bairros, Entidades de Classes, CGntros Comunitários, Agremi 

ações Esportivds, Instituições Culturais, Educacionais e Reli-

A:ct. ::;º - Ila composiçao do Conselho parl;i-

ciparuo trinta representantes, de acordo com o art. 4º eles C2:i 

Lei, com a scr;uintc c1i::;-L:c:i_buiç:J,o: 

dois representantes indicados pelos Sin­

dicatos existentes no Mm1.icÍpio; 
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- dois representantes indicad/s,pelo Conse-

lho Municipal da Mulher; v Sf"r"" 
~:Q" 
/~.~~! ! 

- dois representantes indicados pelo Ccnse-

lho Municipal de Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescen­

te; 

- clois rqn:·escntantes inclicaclo:::; pela A;c::soci 
~· 

açao J\fonlcv:.:i<lo de Serviço:::; Gociai s; 

- dois representantes indicados pelas Asso-

ciaçÕes do Bairros; 

- um representante indicado pela ACINPOD; 

- dois representantes das instituições cul­

turais, educacionais e religiosas; 

- dois representantes das agremiações espor 

tiva~J e ~c;oclaic; 

- wn representante da Associação Dro.silcira 

de Odontologia; 

_ wn rcprcscnü:mtc elo Conselho Hcc;torml de 

Medicina; 

um representante do Conselho Regional de 

l\Tcclicina Votcrina.ria; 

- wn n~ lJrc sentante da A~3soc:iação M<5cli ca de 

Minas Gerais-Regional de João Monlovade; 

- um repro;:;cnLo.ntc elo Conselho Rcr;::Lo:nu]_ ele 

- wn .rc:1·J1:·c :_,··cn·'l,· ...,11·Lc·! cJ.o Ó1·.'rr.;o nrt··r -· · -· ·1 ;i . u . .__,,_. JV "· U .. ~J. J>U.. u.C 
("i . , 

,.)Ll,IJ 

clc; 

- dois rO})rescntantes indicados pola Câmara 

Tllwü c i pal ; 

- wn ro1)rc ccn Lo.n te elo Óre;ão Mu.:n:Lcirn1l ele Ar:. 
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- um representante inG.icado :pela OAI3; 
t 'J' 

- um representante do Hospi taf !J:trgarida; 
"-, / ;''. •,, 

- um representante dos illboratÓrios
1'fii,1 Aná-

- um representante da AI3EI3; 

- um representante dos profissionais de far 
, . 

nncia e drogarias; 

- um representante do Condomínio Tir. Geral-

do de sá. 
, 

§ lº - Para cada representante, sera apre -

sentado obrigatoriamente um suplente. 

§ 2º - Nos casos cm que o rcprosontnntc for 

escolhido por eleição, sou suplente será aquele que obtiver o 

Art. 6Q - A duração de cada mandato do Con­

selho Municipal de Saúde será de dois anos. 

§ lº - O mcrri"bro c:foti vo o ccu rcspocti vo ;:;u 

'V 

plcntc serao fixos e indicados pelos respectivos segmentos que 

com11Õcm o Conselho e sua nomeação será foi ta JlOlo Prefeito Muni 

ci1nl, com a rcs3Jccti va 1mblicidadc, obedccc:ado o que cLLspÕe os 

arts. 152 e/ ou 169 da Lei Orgânica Municipal. 

membro J)Or apeno.:=; mcü:=i l:illl mandato consccuti vo. 

§ 3º - Em caso de vacância do membro, deve-
/~l j 

rá ser indicado JJGla entidade responsável e sua substituição ob 

serv.J.ndo-sc o tempo do mandato restante. 

§ 4º - Em caso de extinção da entidade com 
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representante no Conselho, ca·berá às demais 
rv ' rv ' rcrnüao, determinar o oreao ou entidade que a substituira. 

§ '.)9 - Num prazo de até c1cz 
' ... t . ) 

dias :tti1 k.:r:Lorcs 
\J . 

ao término do m:::mdato, os nomes c1os novos conselheiros de-verão 

ser indicados pelas respectivas entidades e nomeados pelo Pr6...::' 

:fci to Munici1;0.1. 

§ 6Q - Se no término do mandato e na forma 

ção do novo Conse:U10, não permanecer pelo menos um representan 

te de cuua parte, o Conselho m1terior indicará estes represen­

tantes posteriormente, para assessorar os trabalhos do novo Ccn 

selho dura:ntc o }Jcrioclo·· minimo de três meses. 

A:rt. 7º - O Plano elo Conselho '.\1wücipal d0 ---So.LÍclc definirá a Comissão Executiva, que será presidia& pêlo 

-,--, .• ) ·1 ". "" . . . • -1 . " .,.r ' •. · 1 . . - .. . L 3 o , , . , . § J .1 '- .1. ,_,.,_1 unc1._. :.r. e ..... 1 .. J'.J_< o nu cJ,:r • _ -- e "cu 

sc:ritante de cada um dos segmentos que compõem o Conselho. 

Art. 8º - O Conselho M1.:micipal de Swicle 

rc1m~i_r-se-Ó., ord:l.nariamente, no minimo, a cada t:rJntrs. dias cm 

local definido e extraordinariamente quando convocado por seu 

presidente ou pelo menos um terço de seus membros, e a Comis -

uiJ:o K;rncuti va 
. , 

reurnr-sc-a quirrncnalmcntc o extraordinariamente 

pelos mesmos critérios já definidos para o Conselho. 

§ lº - As Sessões do Conselho Mu21iciJlC:.Ü de 

SaÚclc so poderõ.o ser instaladas na :presença de um terço de sous 

mcrnliros e ocrilo deliberativas na presença de cinqucnto. IJOY· cento 

mais um de seus integrantes. 

§ 2º - Será consic.lcraclo se:rviço público rc 

levante o cargo de membro do Conselho Mu.:nici:pal do Sa1Íde, 

Art. 9 º - A Conferência Tfümicipal de Saúde 

deverá ter composição :paritária como o Conselho M1JJlici:pal de 

\/A! Saúde. Tiorém c:om mai nr lll~mPrn n (> T\~l"·i-:i ri T1md:1-v~, 
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§ lº - O processo olei toral da ConfcrÔncj_a 

ser8. definido pelo Conselho Municipal do Saúdo, no Iffazo de ses 

ccnLa cllac antcriorcc u cU.ita ue cua instalação. 

§ 2º - Os 

ser escolhidos em assemlüéias 

delegados da Conferência deverão 

representa ti ~s qe-./sif1j .~:rcs, 
das instituiçoes prest~~r?f;,., de rcSJ)ei to.dos os ropresontantes 

servlço cle saÚclo. 
j 1.iLJ '} 

v I 

Art. 10 - Ficam criados os Conselhos Locais 

de Sénide, de caráter consultivo, compostos por representantes 

de todos os bairros que _compõem a roglão, eleitos cm asscmbiei 

as com a seguinte composição: 

- mn representante para a (s) unidade (r:;) 

ele 
, . 

::_;:rLlllc ; 

- um representante para o Conselho Tfü.uücj lJar -

do Smido; 

- um coo:rdcnador. 

e. 1-º P d 1- t ' ~ - ara ca a represen·uan o sera apre -

sentado, obrigatoriamente, um suplento. 

§ 2º - Entende-se por Conselho Local ele Sm~ 

de aquele cujos membros são escolhidos por eleição entre os 

pertencentes da socic;dade civil organizada de uma mesma região, 

con:rorrnc es1Jccj_fic::H,:il.o conticlo, no o,ncxo I. 

Art. 11 - Compete aos Conselhos Locais de 

SaÚ.élc : 
. 

I - atuar no planejamento, acompanhamento e 

controlo da execução da politica de saúde a nivcl local; 

II - propor o c;q_uacionamonto ele q_uestÕes do 

interesse local na área do saúdo·, , ! 
1 

III - atuar junto à gerôneia do,s u.ni.cluê~oc do · 1 

1 
/ds::J.Údc, na suvorvisÕ.o do fw1cionarnento destas ·mücluüc:::;; 

! 
.! 

J' 
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IV - atuar jwito à go rênc ia lo cÍl .. 'f-n~ ~_admini o 1 

- Adminlstr<Jção dos Trabalhado•es -

vf .~ 

traçQo e controle dos recursos financeiros alocados na ):..ô~~~j 
..,.1 / 

I 

V - articular-se com o Conselho Municipal 

do Saúdo, buscando acompanhar o desenvolvimento da política Mu­

nicipal de Saúde. 

Art. 12 - O Órgão Municipal do Saúde devorá 

1Jron1mciar-so }Jerante o Conselho em relação às suas decisões, 

como tam·bém, providenciar os meios para a execução das deli bera 
"' 

<,,~Olc~) crn~u1aua:J (lo Con:.~clho. 

Parágrafo Único - As decisões do Conselho 

Mcmicipal do Saúde serao· consolidadas em resoluções. 

ArL. 13 - O Con::;olho JVIcmici:rül ele Ga1'.i.clc, 

quando entender oportur10, poderá convidar para participar do 

suas reunioes e atividades técnicas, representantes de institui 
"' çoc s ou cla soei odaclo civil organi ~mela, ele sdo que cl.irc;tamonto on 

vol viclo.s noo assuntos que estiverem sondo tratados, a Jim, de 

prestarem assessoria e esclarecimentos. 

Art. l4 - Esta Lei entrará em vigor na data 

do sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 

PiillFEITUTIA :MUNICIPAL :OE JOÃO T/IONLEVA:OE, 

Em 12 :OE SETET·,ffiIW :OE 1. 991. 

IEO~~ 
Prefeito Munici1Ja:l 

Iloglstrado e publicado nesta Assessoria de 

Governo aos doze dias do mês de setembro de mil novecentos e 

noventa e um. 
'1 . 

~_A~ 
GLE13ER NAIME E J?AULA Tdf;.&HA:OO 

Ac::;o::;sor uc Governo 
-- '-·-
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VIII 

IX 

X 

XI 

XII 

XIII 
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ANEXO I - Fl. 02 

BAIRROS 

Nova Esperança 

Paineiras 

RepÚblica 

Lourdes 

Industrial 

Ipiranga 

Santa Bárbara 

Coqueiros 

Boa Vista 

Nova Cachoeirinha 

são João 

são Jorge 

são Benedito 

Belmonte 

Jose de Alencar 

Satélite 

Sao Geraldo 

Lucllia 

São Sebastião 

Alvorada 

-1 

Novo Horizonte 

Aclimação 
1----r----------

, 

XIV Rosario 

Vo.le do Sol 
----·--·- ----J-o-se-E-~-o-y--------·--. -------------! 

Mangabeiras 1 

.__ _______ ...._ ___ ~_r._s_r_ª_·_A_p_a_r_e_c_i_d_a __________ ~_j 

XV 

1 
) 
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ANEXO I I J St- . 
I 1~9, 

DIVISÃO TERRITORIAL DO MUNICÍPIO PARA FORMAÇÃO DOS CONSELHOS 

REGIÃO 

I 

LOCAIS DE SAÚDE 

Santa Cruz 

Amazonas 
, 

Jacui 
Centro 

Pedreira 

BAIRROS 

-------------·c---·---------------------1 

II 

III 

IV 

V 

VI 

Areia Preta 

Vila Tanque 

, 
Bau 

Metalúrgico 

Laranjeiras 

Lo anda 

Cruzeiro Celeste 

Novo Cruzeiro 
, 

Petropolis 
, 

Teresopolis 

Promorar 

Ernestina Graciana 

Vera Cruz 

ABM 

--1 
1 
l 
j 

-------------.. --.. -- ---:-:-:-:-

1

:-r-:-:-p-Ó_l_i_t_o _______ -------1 
Tanquinho I e II 

1 

VII 
Sion 

~---------'--c_a_m_p_o_s_E_1_1_~s_io_s __________ ~___J 


